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Itamaraty
reage a novo
ataque de
‘genocida’ 

ISRAEL

Em nota divulgada ontem, o
Ministério das Relações Exterio-
res (MRE) afirmou que o minis-
tro da Defesa de Israel, Israel
Katz, voltou a proferir "ofensas,
inverdades e grosserias" contra o
Brasil e o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT). Segundo o Ita-
maraty, Katz precisa assegurar o
fim do "genocídio" de palestinos
na Faixa de Gaza. "Como Minis-
tro da Defesa, o senhor Katz não
pode se eximir de sua responsa-
bilidade, cabendo-lhe assegurar
que seu país não apenas previna,
mas também impeça a prática de
genocídio contra os palestinos",
disse o Itamaraty em nota. On-
tem Katz afirmou, pelo X, que
Lula é um antissemita "apoiador
do Hamas" e o associou ao líder
supremo do Irã, o aiatolá Ali
Khamenei. PÁGINA 8

Prefeitura e
RIOgaleão
atraem aérea
para o Rio

AEROPORTO

O Rio de Janeiro terá, a partir
de 7 de novembro, um voo direto
para Santa Cruz de la Sierra, a
maior e mais populosa cidade da
Bolívia. A nova rota será operada
pela Boliviana de Aviación
(BoA), ligando o Aeroporto Inter-
nacional do Rio de Janeiro (GIG)
ao Aeroporto Internacional Viru
Viru (VVI), com duas frequências
semanais a bordo de aeronaves
Boeing 737-800. O anúncio foi
celebrado ontem, em encontro
no Rio, que contou com a pre-
sença do prefeito Eduardo Paes;
do vice-prefeito, Eduardo Cava-
liere; do presidente da Invest.Rio,
Sidney Levy; do presidente do
RIOgaleão, Alexandre Monteiro;
do diretor de Negócios Aéreos da
concessionária, Patrick Fehring;
e de Rafael Louro, gerente do
RIOgaleão. PÁGINA 8

Lula defende
regulação 
de big techs
em reunião

ENCONTRO MINISTERIAL

PLANO DE FUGA

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva disse ontem que as
grandes empresas de tecnolo-
gia norte-americanas, conheci-
das como big techs, são “patri-
mônio americano, mas não são
nosso patrimônio”. De acordo
com Lula, quem quiser atuar
no Brasil tem que seguir a le-
gislação nacional.  A declara-
ção ocorre horas após o presi-
dente norte-americano, Do-
nald Trump, emitir nota defen-
dendo a atuação de big techs e
ameaçando impor ou aumen-
tar as tarifas de países que ado-
tem impostos ou regulem as
atividades de empresas ameri-
canas de tecnologia. “As big
techs são um patrimônio ame-
ricano e que ele não aceita que
ninguém mexa. Isso pode ser
verdade para eles. PÁGINA 7

Contas externas registram
déficit de US$ 7,1 bilhões

As contas externas do Brasil registraram déficit de US$ 7,1 bilhões
em julho de 2025. O saldo negativo é maior do que o do mesmo mês do
ano passado, quando estava em US$ 5,2 bilhões. Os dados constam do
relatório de estatísticas do setor externo do Banco Central (BC) divul-
gados ontem.  Nesta mesma base de comparação, o saldo da balança
comercial de bens reduziu US$ 514 milhões; e o déficit em renda pri-

mária aumentou US$ 1,4 bilhão, informou a autoridade monetária. No
caso da balança comercial de bens, ela foi superavitária em US$ 6,5 bi-
lhões em julho de 2025. Em julho de 2024, o saldo também estava posi-
tivo, em US$ 7 bilhões. “As exportações de bens somaram US$ 32,6 bi-
lhões, aumento de 4,8%, enquanto as importações de bens cresceram
8,3%, totalizando US$ 26,1 bilhões”, informou o BC. PÁGINA 2

Moraes manda
Polícia Penal
vigiar Bolsonaro
por 24 horas

O ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal Federal (STF),
autorizou ontem a polícia penal do Distrito Federal a realizar vigilância
integral na casa do ex-presidente Jair Bolsonaro. A decisão foi tomada pe-
lo ministro após parecer favorável da Procuradoria-Geral da República
(PGR) e ocorre às vésperas do julgamento do ex-presidente pelas acusa-
ções da trama golpista, previsto para começar no dia 2 de setembro. Bol-
sonaro já cumpre prisão domiciliar, com uso de tornozeleira eletrônica.
O parecer favorável da PGR foi enviado na segunda-feira passada ao mi-
nistro Moraes. O pedido inicial de monitoramento integral do ex-presi-
dente foi enviado pelo deputado Lindbergh Farias (PT-RJ). PÁGINA 7

O ministro das Relações Exteriores, Mauro Vieira, disse ontem que o Brasil não irá negociar com os Estados
Unidos nenhum tipo de interferência judicial em questões internas nacionais. A fala de Vieira, feita em refe-
rência ao tarifaço imposto pelos Estados Unidos ao Brasil, ocorreu durante evento na Federação das Indústrias
do Estado de São Paulo (Fiesp), que reuniu representantes de empresas estadunidenses, como a Boeing, a Sa-
lesforce e a AWS, e brasileiras, como a JBS e Embraer. “Não há possibilidade de qualquer negociação entre os
dois países que envolva interferência em termos judiciais”, disse Mauro Vieira. PÁGINA 5
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Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(20/08) 15%
TR
(25/08) 0,1762%
Poupança 
(25/08) 0,6771%

GP-M -1,65% (jun.)
IPCA-15 0,26% (jun.)
CDI
(20/08) 14,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 601,17
EURO Comercial
Compra: 6,3245 Venda: 6,3251

EURO turismo 
Compra: 6,4179 Venda: 6,5979
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,4218 0,08%
DÓLAR comercial
Compra: 5,4332 Venda: 5,4338
DÓLAR turismo
Compra: 5,4666 Venda: 5,6466

Natura Cosmeticos SA 8,970 +0,90% +0,080

Azul SA Pfd Registered Shs 0,68+13,33% +0,08

Banco Bradesco SA Pfd 16,31 −0,24% −0,04

Banco do Brasil S.A. 20,38 +1,65% +0,33

Ambev SA 12,18 +0,50% +0,06

Azul SA Pfd Registered Shs0,68 +13,33% +0,08

OSX Brasil S.A. 2,69 +10,25% +0,25

Companhia Br de Aluminio3,230 +6,60% +0,200D

Plano & Plano D.I. Ltda 13,910 +5,78% +0,760

Rossi Residencial S.A. 2,04 +5,70% +0,11

F.E.I. SA 20,00 −9,09% −2,00

Cia P.A.B.R. 35,30 −9,00% −3,49

C.A.L. SA 23,00 −8,00% −2,00

E.M.G. - Distribuidora Sa 49,90 −7,59% −4,10

Infracommerce CXAAS SA 0,370 −7,50% −0,030

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA -0,18% / 137.771,39 / -253,78 / Volume: 20.036.715.112 / Negócios: 2.756.815

Dow Jones 45.418,07+0,30%

NASDAQ Composite 21.544,27+0,44%

FTSE 100 9.265,8 -0,60%

DAX 24.152,87 -0,45%

S&P/BMV IPC 58.132,40 -0,62%

Russell 2000 2.358,05+0,81%
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Bolsa tem dia de leve
ajuste, para baixo, mas
fica nos 137 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) oscilou para
baixo ontem, após ter recupe-
rado, na segunda-feira passa-
da, a casa de 138 mil pontos,
no maior nível de fechamento
desde 8 de julho, o dia que an-
tecedeu o tarifaço americano.
Ontem, o Índice Bovespa (Ibo-
vespa) teve variação de menos
de mil pontos entre a mínima
(137.058,48) e a máxima (138
036,72) da sessão, em que saiu
de abertura aos 138.025,91
pontos Ao fim, marcava
137.771,39 pontos, em leve
baixa de 0,18%, com giro fi-
nanceiro nesta terça em recu-
peração, a R$ 20,0 bilhões. Na
semana, o Ibovespa recua
0,14%, ainda com ganho no
mês a 3,53%. No ano, sobe
14,54%.

A sessão foi majoritaria-
mente negativa para carros-
chefes como Petrobras (ON -
0,51%, PN -0,72%), em dia de
queda superior a 2% para o pe-
tróleo em Londres e Nova York
após quatro altas seguidas pa-
ra a commodity. A terça-feira
foi mista para o setor financei-
ro, com variações entre os
maiores bancos de -0,67%
(Itaú PN) a +1,65% (BB ON).
Na ponta ganhadora, Minerva
(+3,13%), Pão de Açúcar
(+3,12%) e Vibra (+3,11%). No
lado oposto, MRV (-3,43%),
Raízen (-2,86%) e Yduqs (-
2,45%). Entre as blue chips,
Vale ON, o principal papel do
Ibovespa, fechou em alta de
0,89%, na máxima do dia, con-

tribuindo para a contenção do
ajuste do índice.

Destaque da agenda do-
méstica nesta terça-feira, a lei-
tura do IPCA-15 referente a
agosto, considerada a prévia
da inflação oficial do mês, ao
trazer uma deflação, na mar-
gem, menor do que a anteci-
pada pelo mercado, frustrou
em parte a perspectiva de que
o ciclo de cortes da Selic venha
a ser antecipado do primeiro
trimestre de 2026 para o últi-
mo mês de 2025.

DÓLAR 
Após dois pregões de que-

da, em que acumulou baixa de
1,18%, o dólar subiu ontem, e
voltou a se aproximar de R$
5,45 na máxima da sessão.
Operadores afirmam que o
ambiente externo desfavorá-
vel às divisas emergentes, com
o mergulho de mais de 2% nos
preços do petróleo, abriu es-
paço para ajustes e realização
de lucros.

O dólar chegou a abrir em
baixa e tocou mínima de R$
5,40, acompanhando a perda
de fôlego da moeda americana
frente a divisas fortes, na esteira
da tentativa do presidente dos
EUA, Donald Trump, de remo-
ver Lisa Cook da diretoria do
Federal Reserve (Fed, o banco
central norte-americano).

Após máxima de R$ 5,4495,
no início da tarde, o dólar à
vista fechou em alta de 0,37%,
a R$ 5,4345. As perdas em
agosto voltaram a ficar abaixo
de 3%. No ano, o dólar recua
12,07%.

Quarta-feira, 27 de agosto de 2025
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Contas externas registram
déficit de US$ 7,1 bilhões 
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

As contas externas do Brasil
registraram déficit de US$ 7,1 bi-
lhões em julho de 2025. O saldo
negativo é maior do que o do
mesmo mês do ano passado,
quando estava em US$ 5,2 bi-
lhões. Os dados constam do re-
latório de estatísticas do setor
externo do Banco Central (BC)
divulgados ontem.  

Nesta mesma base de com-
paração, o saldo da balança co-
mercial de bens reduziu US$ 514
milhões; e o déficit em renda
primária aumentou US$ 1,4 bi-
lhão, informou a autoridade
monetária.

No caso da balança comer-
cial de bens, ela foi superavitária
em US$ 6,5 bilhões em julho de
2025. Em julho de 2024, o saldo
também estava positivo, em US$
7 bilhões.

“As exportações de bens so-
maram US$ 32,6 bilhões, au-
mento de 4,8%, enquanto as im-
portações de bens cresceram
8,3%, totalizando US$ 26,1 bi-

lhões”, informou o BC. Ainda se-
gundo o banco, os resultados
das contas de serviços e renda
secundária permaneceram está-
veis.

O déficit em transações cor-
rentes nos doze meses encerra-
dos em julho de 2025 ficou em
US$ 75,3 bilhões (3,5% do PIB-
Produto Interno Bruto), ante aos
US$ 73,3 bilhões (3,43% do PIB)
registrados em junho e aos US$
30,7 bilhões (1,37% do PIB) ob-
servados em julho de 2024.

A conta de serviços apresen-
tou déficit de US$ 5 bilhões em
julho de 2025, resultado próxi-
mo ao de julho de 2024.

Já as despesas líquidas com
viagens internacionais cresce-
ram 34,1%, ficando em US$ 1,6
bilhão, resultado que decorre do
aumento de 27,2% (US$ 2,3 bi-
lhões) nas despesas e de 13,3%
nas receitas (US$ 696 milhões).

As despesas líquidas de servi-
ços de telecomunicação, com-
putação e informações aumen-
taram 52,7%, ficando em US$
791 milhões. No caso das relati-

vas a propriedade intelectual, o
aumento foi 26,2%, chegando a
US$ 842 milhões. Já as relativas a
aluguel de equipamentos, o in-
cremento ficou em 7%, totali-
zando US$ 1 bilhão.

Houve retração de 17% nas
despesas líquidas de transpor-
tes, para US$ 1,1 bilhão.

A renda primária apresentou
déficit de US$ 8,9 bilhões em ju-
lho de 2025, resultado 18,1% aci-
ma do déficit de US$ 7,5 bilhões
registrado no mesmo mês de
2024; e as despesas líquidas com
juros somaram US$ 4,2 bilhões,
resultado 4,4% inferior ao regis-
trado em julho de 2024 (US$ 4,4
bilhões).

Já as despesas líquidas de lu-
cros e dividendos (associadas
aos investimentos direto e em
carteira) totalizaram US$ 4,7 bi-
lhões, ante aos US$ 3,2 bilhões
registrados em julho de 2024,
“destacando-se a redução de
US$ 1,1 bilhão das receitas (US$
1,5 bilhão em julho de 2025 ante
US$2,6 bilhões em julho de
2024)”, informou o BC.

Os ingressos líquidos dos in-
vestimentos diretos no país
(IDP) somaram US$ 8,3 bilhões
em julho de 2025, ante aos
US$7,2 bilhões registrados em
julho de 2024.

No acumulado de acumula-
do em 12 meses, o IDP totalizou
US$ 68,2 bilhões (3,17% do PIB)
no mês, ante US$67,0 bilhões
(3,14% do PIB) em junho; e US$
65,2 bilhões (2,90% do PIB) em
julho de 2024.

RESERVAS
As reservas internacionais

somaram US$ 345,1 bilhões em
julho de 2025, o que correspon-
de a um aumento de US$ 671
milhões na comparação com o
mês anterior.

Contribuíram para esse au-
mento o retorno líquido de US$
2,1 bilhões em operações de li-
nhas com recompra; as varia-
ções por paridades, de US$ 1,8
bilhão; e por preços, de US$ 476
milhões, contribuíram para sua
redução. As receitas de juros so-
maram US$ 731 milhões.

MERCADOS

Pesquisa IBGE: prévia da inflação
oficial de agosto recua 0,14%
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

Desconto na conta de luz,
queda no preço dos alimentos
e gasolina mais barata são fa-
tores que fizeram a prévia da
inflação de agosto ficar negati-
va em 0,14%. Na média, o cus-
to de vida das famílias ficou
mais em conta.  

A constatação está no Índi-
ce Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo 15 (IPCA-15),
considerado a prévia da infla-
ção oficial no país, divulgado
ontem pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IB-
GE). Em julho, o IPCA-15 tinha
marcado 0,33%.

O resultado de agosto é o
menor desde setembro de
2022 (-0,37%) e a primeira de-
flação (inflação negativa) des-
de julho de 2023 (-0,07%). Em
agosto de 2024, o índice mar-
cou 0,19%.

Com o resultado conhecido
ontem, o IPCA-15 acumulado
em 12 meses f ica em 4,95%.
Em julho, era 5,3%.

O governo trabalha com a
meta de manter a inflação ofi-
cial em 3% ao ano, com mar-
gem de tolerância de 1,5 ponto
percentual (p.p.) para mais ou
para menos, isto é, o máximo
tolerado em 4,5%.

BÔNUS DE ITAIPU
Dos nove grupos de produtos

e serviços pesquisados pelo IB-
GE, quatro apresentam deflação
na prévia de agosto. Destaque
para a habitação, que viu os pre-
ços recuarem 1,13%, represen-
tando impacto de -0,17%, o
maior impacto negativo dentre
os nove grupos.

O que mais puxou essa queda
na inflação da habitação foi a
conta de luz, que baixou 4,93%.
De todos os 377 produtos e ser-
viços apurados pelo IBGE, foi o
preço da energia elétrica resi-
dencial que mais pressionou o
IPCA-15 para baixo, com impac-
to de 0,20 p.p.

A explicação está no chama-
do Bônus de Itaipu, desconto na
conta que beneficiou 80,8 mi-
lhões de consumidores. Confor-
me adiantou a Agência Brasil, a
bonificação compensou a ban-
deira tarifária vermelha 2, que
adiciona R$ 7,87 na conta e luz a
cada 100 Kwh consumidos.

ALIMENTOS
O segundo grupo que mais

ajudou a segurar a inflação foi o
de alimentos e bebidas, que re-
cuou 0,53% (impacto de -0,12
p.p.). É o terceiro mês seguido
de deflação no preço da comida,
depois de nove meses seguidos
de alta.

A alimentação no domicílio
caiu 1,02% em agosto, com des-
taque para as quedas nos preços
da manga (-20,99%), batata-in-
glesa (-18,77%), cebola (-
13,83%), tomate (-7,71%), arroz
(-3,12%) e carnes (-0,94%).

GASOLINA
O grupo dos transportes

apresentou deflação de 0,47%
na prévia de agosto, o que repre-
senta impacto de -0,10 p.p. no
IPCA-15. O resultado foi impul-
sionado pelas quedas nas passa-
gens aéreas (-2,59%), automóvel
novo (-1,32%) e na gasolina (-
1,14%).

A gasolina é o subitem da ces-
ta de consumo do brasileiro
com maior peso, e a queda em
agosto representou impacto de -
0,06 p.p.

O conjunto de combustíveis
recuou 1,18% em média, com
deflação dos preços do óleo die-
sel (-0,20%), gás veicular (-
0,25%) e etanol (-1,98%).

DEMAIS GRUPOS
O grupo comunicação caiu

0,17% no mês, com impacto de -
0,01 p.p. no IPCA-15. Os demais
cinco grupos tiveram variações
e impactos positivo ou nulo:
• Despesas pessoais (1,09% e

0,11 p.p.)
• Educação (0,78% e 0,05 p.p.)

• Saúde e cuidados pessoais
(0,64% e 0,09 p.p.)

• Vestuário (0,17% e 0,01 p.p.)
• Artigos de residência (0,03%

e 0,00, p.p.)

PRÉVIA E INFLAÇÃO 
OFICIAL

O IPCA-15 tem basicamente
a mesma metodologia do IPCA,
a chamada inflação oficial, que
serve de base para a política de
meta de inflação do governo. 

A diferença está no período
de coleta de preços e na abran-
gência geográfica. Na prévia, a
pesquisa é feita e divulgada an-
tes mesmo de acabar o mês de
referência. Em relação à divul-
gação atual, o período de coleta
foi de 16 de julho a 14 de agosto.

Ambos os índices levam em
consideração uma cesta de pro-
dutos e serviços para famílias
com rendimentos entre um e 40
salários mínimos. Atualmente, o
valor do mínimo é R$ 1.518.

O IPCA-15 coleta preços em
11 localidades do país (as regiões
metropolitanas do Rio de Janei-
ro, Porto Alegre, Belo Horizonte,
Recife, São Paulo, Belém, Forta-
leza, Salvador e Curitiba, além de
Brasília e Goiânia.); e o IPCA, 16
localidades (inclui Vitória, Cam-
po Grande, Rio Branco, São Luís
e Aracaju). O IPCA de agosto será
divulgado em 10 de setembro.

IPCA-15

Vendas do Tesouro
Direto batem recorde
para meses de julho

INVESTIMENTOS

WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

As vendas de títulos públicos
a pessoas físicas pela internet
bateram recorde para meses de
julho, divulgou ontem o Tesou-
ro Nacional. No mês passado, o
Tesouro Direto vendeu R$ 7,26
bilhões em papéis.  

O valor é 25,93% maior que
em junho, quando as vendas do
Tesouro Direto somaram R$
5,77 bilhões. Na comparação
com julho do ano passado, é
12,89% superior.

O recorde de vendas para to-
dos os meses foi registrado em
março deste ano, quando fo-
ram vendidos R$ 11,69 bilhões.

Os títulos mais procurados
pelos investidores em julho fo-
ram os vinculados aos juros bá-
sicos, cuja participação nas
vendas somou 52,9%. Os papéis
corrigidos pela inflação (Índice
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo – IPCA), corres-
ponderam a 24,6% do total, en-
quanto os prefixados, com ju-
ros definidos no momento da
emissão, totalizaram 10,9%.

Destinados ao financiamen-
to de aposentadorias, o Tesou-
ro Renda+, lançado no início de
2023, respondeu por 10% das
vendas, superando a marca de
10% de participação pela pri-
meira vez. Criado em agosto de
2023, o novo título Tesouro
Educa+, que pretende financiar
uma poupança para o ensino

superior, atraiu apenas 1,7%
das vendas.

O interesse por papéis vin-
culados aos juros básicos é
justificado pelo alto nível da
Taxa Selic. A taxa, que estava
em 10,5% ao ano até setem-
bro do ano passado, foi eleva-
da para 15% ao ano. Com a
expectativa de novas altas, os
papéis continuam atrativos.
Os títulos vinculados à infla-
ção também têm atraído os
investidores por causa da ex-
pectativa de alta da inflação
oficial nos próximos meses.

O estoque total do Tesouro
Direto alcançou R$ 185,74 bi-
lhões no fim de julho, alta de
2,99% em relação ao mês ante-
rior (R$ 180,35 bilhões) e de
27,76% em relação a julho do
ano passado (R$ 145,39 bi-
lhões). Essa alta ocorreu por
causa da correção pelos juros e
porque as vendas superaram os
resgates em R$ 3,68 bilhões no
último mês.

INVESTIDORES
Em relação ao número de in-

vestidores, 253.621 participan-
tes passaram a fazer parte do
programa no mês passado. O to-
tal atingiu 32.988.974. Nos últi-
mos 12 meses, o número de in-
vestidores acumula alta de
12,6%. O total de investidores
ativos (com operações em aber-
to) chegou a 3.099.164, aumento
de 16,5% em 12 meses.

Nota
GOL AVALIA RETOMAR VOOS PARA
CHILE, EQUADOR E PERU

Com mais capital e aviões disponíveis depois
de sair do Chapter 11 (processo nos EUA
que equivale à recuperação judicial), a Gol
investe na expansão internacional. A meta é
voar para todos os países da América do Sul
até 2029. Entre os destinos mais relevantes
da região, apenas Equador, Chile e Peru
ainda não são atendidos pela companhia.
Mas os estudos para a retomada dessas
rotas, já operadas no passado, estão em
curso, segundo o vice-presidente comercial
da Gol, Mateus Pongeluppi. Segundo o

executivo, enquanto o mercado aéreo do
Brasil deve crescer entre 3% e 5% ao ano,
as projeções mais otimistas para a região
apontam alta de até 8%. "Essa expansão
geográfica permite diversificação de risco,
diluição de custo e crescimento com
estabilidade", disse ele em entrevista ao
Estadão. Hoje, cerca de 17% da capacidade
da Gol está alocada em rotas internacionais.
O plano é elevar essa fatia a 25% em cinco
anos, com maior concentração no eixo entre
o sul da Flórida, nos EUA, e o sul da
Argentina. Nesse desenho, a América do Sul
tem papel central. Neste mês, a Gol voltou a
operar voos para Caracas (Venezuela),

suspensos desde 2016. Apesar de não haver
decisão final, Equador, Chile e Peru, que
tiveram as operações interrompidas na
pandemia, podem ser considerados os
próximos destinos mais prováveis, já que os
demais mercados de maior relevância da
região já estão cobertos. "Os estudos já
começaram. A próxima janela para adicionar
capacidade é julho do ano que vem.
Avaliamos se será em meados de 2026, em
dezembro ou mais adiante", diz Pongeluppi.
"É um processo rigoroso, mas, pela
relevância, mesmo que não retornem
imediatamente à malha, continuarão sendo
monitorados".
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TARIFAÇO

Negociação com os EUA não 
envolve interferência judicial
BRUNO BOCCHINI/ABRASIL

O
ministro das Relações
Exteriores,  Mauro
Vieira,  disse ontem

que o Brasil não irá negociar
com os Estados Unidos ne-
nhum tipo de interferência ju-
dicial em questões internas na-
cionais. A fala de Vieira, feita
em referência ao tarifaço im-
posto pelos Estados Unidos ao
Brasil, ocorreu durante evento
na Federação das Indústrias do
Estado de São Paulo (Fiesp),
que reuniu representantes de
empresas estadunidenses, co-
mo a Boeing, a Salesforce e a
AWS, e brasileiras, como a JBS e
Embraer.  

“Não há possibilidade de
qualquer negociação entre os
dois países que envolva interfe-

rência em termos judiciais. Se-
guiremos resistindo a essas
pressões ao mesmo tempo em
que insistiremos no respeito às
nossas instituições e à nossa so-
berania”, disse o ministro no
evento O Novo Cenário Global
e o Papel do Setor Privado Nas
Relações Brasil-EUA.

Vieira destacou que a impo-
sição da taxa de 50% sobre par-
te significativa dos produtos
brasileiros exportados aos Esta-
dos Unidos nunca ocorreu na
relação comercial entre os paí-
ses nos últimos 201 anos, e está
sendo praticada em razão do
julgamento do ex-presidente da
República, Jair Bolsonaro.

“Trata-se de medida expres-
samente adotada por razões
políticas relacionadas com o
processo envolvendo o ex-pre-

sidente da República e seus
principais assessores por ten-
tativa de abolição violenta do
Estado Democrático de Direi-
to. Essa questão configura te-
ma interno e soberano do Bra-
sil,  conduzida no âmbito do
poder judiciário e em reação a
qual não há qualquer possibili-
dade de interferência da parte
do poder executivo”, afirmou
Vieira.

O ministro das Relações Ex-
teriores ressaltou que o Brasil
não irá abrir mão da disposição
para o diálogo com os Estados
Unidos, mas que o país perma-
necerá atuando em diversas
frentes para compensar e supe-
rar as barreiras impostas aos
produtos brasileiros.

“Demos início a conversas
com os demais países afetados

pelas medidas tarifárias dos Es-
tados Unidos. Com esse intui-
to, o presidente Lula manteve,
apenas nas últimas duas sema-
nas, contatos com líderes da
Índia, da China, do México e da
França, dentre outros países”.

Vieira afirmou ainda que o
Brasil pretende dar início a dis-
cussões sobre uma reforma es-
trutural da Organização Mun-
dial do Comércio (OMC). “Uma
verdadeira refundação do orga-
nismo sob bases mais moder-
nas e flexíveis. Na relação com
os Estados Unidos, seguiremos
insistindo na necessidade de
separarmos questões comer-
ciais das questões políticas. Es-
se é o único caminho possível
para que a situação presente
possa encontrar solução satis-
fatória”.
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Hitachi anuncia nova
fábrica para data centers
e energia renovável

Pindamonhangaba

A companhia Hitachi Ener-
gy iniciou ontem a construção
de nova fábrica de transforma-
dores elétricos de potência no
Vale do Paraíba, em Pindamo-
nhangaba, no interior paulista.
O anúncio contou com a pre-
sença do vice-presidente e mi-
nistro do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços
(MDIC), Geraldo Alckmin, na-
tural do município.  

Segundo a empresa, os
equipamentos que serão fabri-
cados na nova planta são es-
senciais para a operação das
redes elétricas, na expansão da
geração de energia renovável e
desempenham papel funda-
mental na construção de data
centers – necessários para via-
bilizar tecnologias de inteli-
gência artificial. 

A nova fábrica faz parte de
um investimento de cerca de
US$ 200 milhões da Hitachi

Energy no Brasil, anunciado
em 2024. Cerca de 80% desse
valor serão destinados à cons-
trução da nova unidade.

“A localização estratégica
da cidade, no interior de São
Paulo, foi decisiva para a esco-
lha, já que está entre São Paulo
e o Rio de Janeiro e próxima
aos portos de Itaguaí (RJ) e
Santos (SP). Prevista para ser
concluída em 2028, a fábrica
contará com produção de
transformadores de última ge-
ração, utilizando maquinário
moderno e eficiente”, desta-
cou a companhia, em nota.

A nova fábrica é a terceira
planta industrial da empresa
no Brasil, que já tem unidades
em Guarulhos (SP) e Blume-
nau (SC).  A área construída
será de 46.300 metros quadra-
dos, na primeira fase, e deverá
gerar 450 empregos diretos e
cerca de 1,8 mil indiretos.

Dario Durigan: não há fundamentos
econômicos para medidas tarifárias 
FRANCISCO CARLOS DE
ASSIS/AE

O secretário-executivo do
Ministério da Fazenda, Dario
Durigan, afirmou ontem, que,
apesar da surpresa e da tristeza
diante das medidas unilaterais
dos Estados Unidos na área de
comércio exterior, a pasta atua
em várias frentes para abrir um
canal racional de diálogo e es-
tabelecer uma agenda de ne-
gociação com os americanos.

Segundo Durigan, que re-
presentou o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, em
participação remota em evento
organizado pela Federação das
Indústrias do Estado de São
Paulo (Fiesp) e pelo Council of
the Americas, forças internas
contrárias ao interesse nacio-
nal dificultam as tentativas de
negociar com os EUA.

"O que a gente tem reforça-
do, tanto do presidente Lula
quanto o vice-presidente Alck-
min, é que fundamentos eco-
nômicos para as medidas não
existem", disse Durigan, em re-
ferência ao tarifaço.

O secretário-executivo lem-
brou que, nos últimos 15 anos,
o Brasil acumulou déficit de

cerca de US$ 90 bilhões na ba-
lança de bens com os Estados
Unidos - o equivalente a apro-
ximadamente R$ 500 bilhões,
considerando a taxa de câmbio
de R$ 5,50.  Já na balança de
serviços, menos discutida, o
País registrou déficit de perto
de US$ 40 bilhões no mesmo
período, ou algo em torno de
R$ 220 bilhões.

"Nos últimos 15 anos, a gen-
te enviou, de alguma maneira,
aos Estados Unidos R$ 720 bi-
lhões, o que equivale a algo co-
mo 6% do nosso PIB atualiza-
do", afirmou Durigan, ressal-
tando que os EUA usaram com
premissa para aumento de ta-
rifa para a China, por exemplo,
um elevado déficit comercial -
situação que não se aplica ao
Brasil "Nós, nesse caso, somos
a oposição americana em rela-
ção à China. Nós é que somos
deficitários  em relação aos
EUA", afirmou.

O secretário-executivo des-
tacou que, à luz de 200 anos de
parceria e de histórica de rela-
ções com os EUA, o Brasil vê o
tarifaço "como uma quebra de
respeito" e do trato diplomáti-
co tão apreciado de parte a
parte.

"O que a gente tem dito para
os nossos empresários no Bra-
sil, e isso vale, evidentemente,
para os empresários de fora,
em especial  os empresários
norte-americanos, que têm ne-
gócios no Brasil. Não faz senti-
do que haja uma penalização
aos empresários que apostam
no Brasil, que estão aqui, se-
jam os empresários brasileiros,
sejam os empresários de ou-
tros países, como os Estados
Unidos", lamentou Durigan.

DIVERSIFICAÇÃO 
Durigan disse na mesma

ocasião que a diversificação de
mercados tem trazido bons re-
sultados para o Brasil. O secre-
tário lembrou que, no começo
dos anos 2000, o Brasil diversi-
ficou os mercados para onde
exporta. À época, de tudo que
o País exportava, 50% iam para
os Estados Unidos.

Hoje, 50% das exportações
brasileiras são divididos entre
os Estados Unidos,  China e
União Europeia. Ou seja, esta-
beleceu-se um equilíbrio.  E
equilíbrio é uma marca, que,
segundo o secretário, o gover-
no Lula quer deixar também
na área fiscal.

"A gente trata muito disso
no Brasil, do ponto de vista fis-
cal. Eu costumo dizer em Bra-
sília, nas reuniões que, desde o
Plano Real até 2014, a gente ti-
nha um bom equilíbrio entre
receitas e despesas - em espe-
cial nos governos Lula 1 e 2, a
gente teve muito mais receita
do que despesa", disse. "A gen-
te foi criando os superávits, ti-
vemos reservas e, a partir da
crise de 2014, vimos uma in-
versão dessa situação", acres-
centou.

"O País  começou a gastar
mais, teve mais despesa con-
tratada do que a receita. A re-
ceita caiu muito e a gente acu-
mulou nos últimos dez anos o
histórico de déficits primários,
que são muito caros,  muito
ruins", disse.

De acordo com Durigan o
que o governo Lula 3 tem trazi-
do, especialmente no Ministé-
rio da Fazenda, é a reconstru-
ção, recolocação do Brasil nos
trilhos, com geração de empre-
go e manutenção do País fora
do mapa da fome - para, a partir
do ano que vem, começar a ge-
rar superávit primário, reto-
mando a trajetória de um País
com pacificação e coesão social.

FAZENDA

Reclamações sobre associações
passam a ser monitoradas 
WELLTON MÁXIMO/A BRASIL

As reclamações de aposenta-
dos e pensionistas sobre insti-
tuições financeiras e associa-
ções conveniadas ao Instituto
Nacional do Seguro Social
(INSS) passarão a ser monitora-
das para evitar descontos inde-
vidos. O Ministério de Justiça e
Segurança Pública (MJSP) e o
INSS assinaram nesta terça-feira
(26) acordo de cooperação téc-
nica que permite a aplicação de
sanções caso as reclamações à
plataforma consumidor.gov.br
não sejam resolvidas.  

O acordo pretende impedir
novos descontos indevidos em
taxas a associações de aposen-
tados e pensionistas e em em-
préstimos de crédito consig-
nado do INSS contratados sem
o conhecimento do segurado.
Desde julho, o INSS está de-
volvendo R$ 3,3 bilhões des-
contados indevidamente de
aposentados e pensionistas de
2020 a 2025.

Pelo acordo, as instituições
financeiras e as entidades asso-

ciativas conveniadas ao INSS
terão de ser obrigatoriamente
cadastradas na plataforma
consumidor.gov.br. O sistema
permite que o cidadão registre
a reclamação on-line, com a
empresa tendo dez dias para
responder.

Durante esse prazo, os ban-
cos e as associações deverão
acompanhar diariamente as de-
mandas e poderão interagir com
o consumidor antes de encami-
nhar a resposta final. Em caso de
descumprimento das normas,
há previsão de sanções e medi-
das corretivas para as institui-
ções financeiras que continua-
rem a fazer os descontos.

O acordo prevê ainda a troca
de informações entre a Secreta-
ria Nacional de Defesa do Con-
sumidor do Ministério da Justiça
(Senacon), órgão que administra
o portal consumidor.gov.br e o
INSS para ampliar a fiscalização.
As demandas não resolvidas se-
rão encaminhadas aos Procons e
aos demais órgãos do Sistema
Nacional de Defesa do Consu-
midor.

PROTEÇÃO DE DADOS
Também está prevista a ca-

pacitação de servidores pela
Escola Nacional de Defesa do
Consumidor (ENDC). O Minis-
tério da Justiça e Segurança
Pública ressalta que todas as
ações estão em conformidade
com a Lei Geral de Proteção de
Dados (LGPD) e a Lei de Aces-
so à Informação (LAI), com a
proteção de dados e a preser-
vação do sigilo pessoal.

As ações do acordo de coo-
p e r a ç ã o  t é c n i c a  t ê m  i n í c i o
i m e d i a t o ,  c o m  v i g ê n c i a  d e
cinco anos. As ações conjun-
tas contemplam, entre outras
metas, a redução das deman-
das registradas na plataforma
por meio da adoção de medi-
das preventivas, a avaliação
de práticas abusivas recorren-
t e s  n o  m e r c a d o  d e  c r é d i t o
consignado e a melhoria con-
tínua da qualidade dos servi-
ços prestados aos beneficiá-
rios do INSS.

O secretário nacional  do
Consumidor, Wadih Damous,
disse que o acordo reforça o

compromisso da pasta de pro-
teger os aposentados e pensio-
nistas contra abusos e práticas
lesivas.

“Vamos fortalecer a transpa-
rência, ampliando os canais de
comunicação entre as duas
pastas, integrando dados da
plataforma consumidor.gov.br,
capacitando servidores e ga-
rantindo mais eficiência, para
que o cidadão tenha seus direi-
tos respeitados. Desse modo, a
cooperação com o INSS é estra-
tégica para coibir irregularida-
des e assegurar a proteção e o
respeito aos direitos de mi-
lhões de brasileiros”, ressaltou
Damous.

O presidente do INSS, Gil-
berto Waller Júnior, destacou
que o acordo é fundamental
para melhorar a condição dos
aposentados e pensionistas
perante as instituições finan-
ceiras. “A base de dados da Se-
nacon vai enriquecer e possi-
bil i tar  que o INSS faça uma
ação mais efetiva de proteção
aos nossos aposentados e pen-
sionistas”, afirmou.

APOSENTADOS
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TJSP autoriza Unesp a manter
procuradores ‘sem concurso’
RAYSSA MOTTA E FAUSTO
MACEDO/AE

O
Tribunal de Justiça
de São Paulo rejeitou
a ação movida pelo

Ministério Público do Estado
para obrigar a Universidade Es-
tadual Paulista (Unesp) a exone-
rar todos os procuradores jurídi-
cos contratados sem concurso
público.

A decisão é da 12ª Câmara de
Direito Público do Tribunal de
Justiça de São Paulo. Para a
maioria dos desembargadores,
os serviços de consultoria jurídi-
ca prestados pelos procuradores
se enquadram como assessora-
mento, o que permite a contra-
tação sem concurso.

A Constituição obriga que as
contratações na administração
pública sejam feitas por concur-
so, exceto para funções de dire-
ção, chefia e assessoramento,
quando é permitida a admissão
por nomeação.

O desembargador Edson Fer-
reira da Silva defendeu no voto
que a atuação dos procuradores
jurídicos é predominantemente
na área administrativa interna,
de assessoria aos gestores da
universidade, para orientar, por
exemplo, sobre a regularidades
de atos administrativos.

"Assim, é razoável que tais
gestores busquem assessoria ju-
rídica que melhor atenda às
suas diretrizes de gestão admi-
nistrativa, a tempo e modo, e
que tenham a liberdade de
substituírem a qualquer tempo
os procuradores que, a seu juí-
zo, não correspondam às suas
expectativas", defendeu Silva.

Outras universidades, como
a Universidade Estadual de
Campinas (Unicamp) e a Uni-
versidade de São Paulo (USP)
contratam os procuradores jurí-
dicos por concurso.

O Ministério Público de São
Paulo, por meio da Promotoria
de Justiça do Patrimônio Públi-

co e Social, pedia na ação a exo-
neração de todos os procurado-
res comissionados e a devolu-
ção dos salários que eles recebe-
ram desde o início da tramita-
ção do processo.

O processo é desdobramento
de uma investigação sobre o re-
gime de contratação dos procu-
radores jurídicos na Unesp.
Além de serem nomeados para
cargos de confiança, eles rece-
bem remunerações brutas aci-
ma do teto do funcionalismo. O
valor excedente do teto, segun-
do a universidade, fica retido.

A apuração também revelou
um caso de nepotismo. A advo-
gada Cristiane Gomes Carrijo
Andrade, filha do assessor espe-
cial José Afonso Carrijo Andra-
de, que trabalhou no gabinete
da reitoria, atua como procura-
dora jurídica da universidade.

Depois de receber uma noti-
ficação do Ministério Público,
em 2022, a Unesp chegou a edi-
tar uma resolução para tentar

resolver a situação. A universi-
dade decidiu manter os procu-
radores jurídicos contratados
nos cargos comissionados, mas
criou a carreira de "advogados",
com as mesmas funções técni-
cas e previsão de concurso pú-
blico.

O desembargador Souza
Meirelles foi o único que votou
para obrigar a Unesp a exonerar
todos os procuradores jurídicos
em cargos comissionados e a
convocar candidatos aprovados
em concurso.

O magistrado defendeu que a
autonomia das universidades
não é absoluta para alterar o re-
gime de contratação dos servi-
dores. Também argumentou
que toda a advocacia pública é
contratada por concurso para
serviços de consultoria, assesso-
ramento jurídico e representa-
ção de entes públicos. "O que
não pode ser confundido ou
exercido por outros cargos de
nomeação", defendeu.

Derrite citica juiz que mandou soltar homem
preso com mais de 200 quilos de cocaína

A Justiça de São Paulo mandou
soltar um homem preso na última
quarta-feira, em Itu, interior do
Estado, por transportar 224 quilos
de pasta-base de cocaína, além de
90 quilos de crack.

O secretário da Segurança Pú-
blica de São Paulo, Guilherme
Derrite, usou as redes sociais para
protestar contra a decisão e infor-
mou que o magistrado teria decla-
rado, durante audiência de custó-

dia, que a quantidade de drogas
"não era exacerbada". "Decisão
absurda que liberou um traficante
com mais de 200 kg de pasta-base
de cocaína por considerar uma
'pequena quantidade'. Isso é des-
respeito com o trabalho policial e,
principalmente, com a popula-
ção", escreveu Derrite.

O Tribunal de Justiça afirma
que não se manifesta sobre ques-
tões jurisdicionais e que cabe às

partes a interposição dos recursos
previstos em lei. O Estadão procu-
rou o Ministério Público e aguarda
retorno. O juiz e o homem detido
não tiveram suas identidades re-
veladas por Derrite. O suspeito foi
preso em uma operação policial
que contou com apoio do helicóp-
tero Águia, Força Tática e policiais
do 14° Batalhão de Ações Espe-
ciais (Baep) da Polícia Militar.

A droga estava dentro do veícu-

lo que o suspeito conduzia. Con-
forme o Baep, o homem ainda
tentou escapar, mas foi capturado
pelos policiais e levado para o
plantão policial de Itu.

"O juiz de Direito, o juiz singu-
lar da região, responsável pela au-
diência de custódia liberou o trafi-
cante sob a alegação - eu vou ler o
que ele teve a coragem de escre-
ver”, disse o secretário, que leu
trecho da decisão pelo celular.

TRÁFICO

Conselho de Ética arquiva pedido
de cassação contra Lucas Bove
JULIANO GALISI/AE

O Conselho de Ética da As-
sembleia Legislativa do Estado de
São Paulo (Alesp) rejeitou ontem,
representação que poderia levar
à cassação do mandato do depu-
tado estadual Lucas Bove (PL),
acusado de violência doméstica
pela ex-mulher, a influenciadora
Cíntia Chagas. O deputado nega
as acusações.

A representação contra Bove
foi rejeitada por 6 votos a 1. O pe-
dido para instauração do proces-
so de cassação foi apresentado
por parlamentares do PSOL e da
federação encabeçada pelo PT.

O único voto favorável ao re-
cebimento da representação foi o
da deputada Ediane Maria
(PSOL). Os deputados Oseias de
Madureira (PSD), Carlos Cezar
(PL), Dirceu Dalben (Cidadania),
Eduardo Nóbrega (Podemos),
Rafael Saraiva (União Brasil) e
Delegado Olim (PP) votaram
contra.

Durante a sessão, Bove afir-
mou que não pretendia se defen-
der dos fatos apresentados pela
representação, pois o caso trami-
ta em segredo de Justiça. Ele é in-
vestigado pela 2ª Delegacia de
Defesa da Mulher, de São Paulo.

"Da minha parte, não vou en-

trar em detalhes. Como disse,
não posso", afirmou o deputado
estadual. Bove qualificou a repre-
sentação como "tentativa de des-
qualificação de um espectro polí-
tico" e afirmou que a peça está
baseada em "fofoca e meias ver-
dades". O deputado disse que, se
condenado em segunda instân-
cia pelos fatos denunciados pela
ex-mulher, abrirá mão do man-
dato.

"Estou nervosa, triste e muito
chateada. Só quem sofreu violên-
cia doméstica sabe o quanto que
isso dói, como que isso marca
nossas vidas", disse Ediane Maria
ao votar pelo recebimento da re-

presentação. "O acolhimento da
representação necessita de um
mínimo de elementos a demons-
trar materialidade e indícios de
autoria", afirmou Eduardo Nó-
brega, um dos seis parlamentares
que votou pelo arquivamento do
pedido.

Procurada, a assessoria da
Alesp informou que a decisão é
de competência do Conselho de
Ética da Casa.

Bove é um dos parlamentares
paulistas mais próximos do ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL).
Ele esteve com o ex-chefe do Exe-
cutivo horas antes do decreto de
prisão domiciliar, em 4 de agosto.

ALESP

INVERNO: Possibilidade de chuva de manhã. 
Chuva à tarde e à noite.
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Justiça torna Gato
Preto réu por
violência doméstica 

Bia Miranda

JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

A Justiça de São Paulo tor-
nou réu o influenciador Sa-
muel Sant’Anna da Costa, o
Gato Preto, por violência do-
méstica contra a ex-namorada,
a também influenciadora Bia
Miranda.

O juiz Fabio Calheiros Nas-
cimento, da 2ª Vara Criminal,
entendeu haver indícios de
materialidade do crime de le-
são corporal qualificada pelo
contexto de violência domésti-
ca. A reportagem tenta contato
com a defesa de Gato Preto.

O caso aconteceu no dia 11
de junho, em um hotel de Alp-
haville, na Grande São Paulo.
Segundo a denúncia do Minis-
tério Público de São Paulo, aca-
tada pela Justiça, Bia e Gato
Preto participariam de um
evento na capital paulista e se
hospedaram em Alphaville.
Eles viviam juntos havia cerca
de um ano no Rio de Janeiro,
com a filha do casal.

No dia dos fatos, após con-
sumir bebida alcoólica em uma
festa, o casal começou a discu-
tir por ciúmes no quarto de ho-
tel. Segundo a denúncia, Gato
Preto deu um soco no rosto de
Bia, agarrou-a pelo pescoço e a
derrubou no chão, desferindo
chutes no tórax da mulher.
Após as agressões, ele deixou o
local.

Funcionários do hotel teste-
munharam parte do incidente,
segundo o MP. Uma auxiliar de
governança relatou em depoi-
mento ter ouvido gritos e baru-
lhos de pancadaria vindos do
quarto e escutou a vítima gri-
tando: "para Samuel, me sol-
ta." A testemunha disse ter vis-
to a influenciadora sair do
quarto gravando um vídeo, di-
zendo ter sido agredida pelo
namorado.

Ao ser ouvido no inquérito,
Gato Preto alegou que a namo-
rada o agrediu com um soco
durante uma discussão e que
ele apenas se defendeu. A in-
fluenciadora passou por exa-
mes no Instituto Médico Legal
(IML). O laudo apontou lesões

leves na região cervical, no ros-
to, na mão, na perna e na re-
gião do glúteo.

Na decisão, à qual a reporta-
gem teve acesso, o juiz diz ter
recebido a denúncia contra o
acusado Samuel porque esta-
vam presentes indícios de au-
toria e materialidade contra
ele. "Com efeito, de acordo
com o laudo, a vítima sofreu le-
são corporal leve consubstan-
ciada em escoriações e equi-
moses na região cervical es-
querda, face direita e várias
partes do corpo."

Em outro ponto, o juiz es-
creve: "O denunciado disse que
a vítima o agrediu com soco no
rosto e que somente se defen-
deu do ataque dela, mas o teor
do laudo pericial torna essa
versão um tanto frágil."

PORSCHE
No dia 20 de agosto, mais de

dois meses após os fatos ocorri-
dos no hotel, o Porsche conver-
sível dirigido pelo influencia-
dor atingiu um automóvel
HB20, em um cruzamento da
Avenida Brigadeiro Faria Lima,
na zona oeste da capital paulis-
ta. Câmeras de segurança ins-
taladas na via registraram
quando o influenciador furou o
sinal vermelho, batendo no ou-
tro carro. Bia Miranda estava
com Gato Preto no carro.

O filho do motorista do
HB20 bateu a cabeça no airbag,
sofreu fratura no maxilar e pre-
cisou ser levado ao Hospital Al-
vorada, em Moema, Zona Sul.

Após a colisão, o influencia-
dor deixou o local sem esperar
a chegada da polícia. Ele foi de-
tido horas depois, por volta das
10h, em uma casa, no bairro do
Tremembé, na zona norte da
cidade

Câmeras corporais da Polí-
cia Militar registraram o mo-
mento em que Gato Preto rece-
beu os policiais - ele estava nu e
acompanhado de duas mulhe-
res também nuas.

O influenciador alegou ter
deixado o local do acidente
porque estava sendo filmado
pelas pessoas.

Nota
MARINHA RETOMA BUSCAS POR PASSAGEIROS DE
LANCHA DESAPARECIDA NO LITORAL DE SÃO PAULO

A Marinha do Brasil, por meio da Capitania dos Portos de São
Paulo, retomou as buscas ontem, por três passageiros de uma
lancha desaparecida desde sábado, 23, em Itanhaém, no litoral
sul de São Paulo. A MB recebeu informações sobre o possível
naufrágio de uma lancha de nome "Jany", na qual estariam três
pessoas bordo. Foram realizados os procedimentos de abertura
de busca e salvamento pelo Comando do 8º Distrito Naval. "O
Navio-Patrulha Guajará, subordinado ao Comando do
Grupamento de Patrulha Naval do Sul-Sudeste, foi empregado
como Navio de Socorro, e está em deslocamento para o local a
fim de iniciar as buscas", disse. A Capitania dos Portos de São
Paulo também reforça a importância da manutenção preventiva
das embarcações, da verificação dos equipamentos de
salvatagem e do uso adequado dos meios de segurança pelos
navegadores. Em caso de situações de emergência náutica, é
importante entrar em contato por meio do telefone 185.



PGR tem 5 dias para
analisar indiciamento
de Bolsonaro e Eduardo

CONSPIRAÇÃO

ANDRE RICHTER/ABRASIL

A Procuradoria-Geral da
República (PGR) tem até a
próxima segunda-feira, dia
1° de setembro, para se ma-
nifestar sobre o relatório da
Polícia Federal (PF) que indi-
ciou o ex-presidente Jair Bol-
sonaro e seu filho, o deputa-
do federal Eduardo Bolsona-
ro (PL-SP), no inquérito do
tarifaço do Estados Unidos
contra o Brasil.   

O prazo também vale para
a procuradoria avaliar a ma-
nutenção da prisão domici-
liar de Bolsonaro e os argu-
mentos apresentados pelos
advogados para negar o des-
cumprimento das medidas
cautelares que proíbem o ex-
presidente de acessar suas
redes sociais e perfis de ter-
ceiros, além das explicações
sobre o pedido de asilo polí-
tico à Argentina encontrado

no celular de Bolsonaro du-
rante uma busca e apreensão
da Polícia Federal (PF).

O período para manifesta-
ção da PGR terminaria na
manhã de hoje, mas foi am-
pliado pelo ministro. Dessa
forma, a procuradoria tem
mais cinco dias para emitir o
parecer sobre as questões.

A ampliação do prazo foi
definida na decisão na qual
Moraes determinou que a
Polícia Penal do Distrito Fe-
deral realize a vigilância in-
tegral da casa do ex-presi-
dente. 

O monitoramento foi au-
torizado após o ministro re-
ceber uma cópia do pedido
inicial, que foi protocolado
pelo deputado federal Lind-
bergh Farias (PT-RJ). Segun-
do o parlamentar, o aumento
da vigilância é necessário pa-
ra garantir a “aplicação da lei
penal” e evitar fuga. 

PLANO DE FUGA

Moraes manda Polícia Penal
vigiar Bolsonaro por 24 horas
ANDRE RICHTER/ABRASIL

O
ministro Alexandre
de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal

(STF), autorizou ontem a polí-
cia penal do Distrito Federal a
realizar vigilância integral na
casa do ex-presidente Jair Bol-
sonaro.   

A decisão foi tomada pelo
ministro após parecer favorá-
vel da Procuradoria-Geral da
República (PGR) e ocorre às
vésperas do julgamento do ex-
presidente pelas acusações da
trama golpista, previsto para
começar no dia 2 de setembro.
Bolsonaro já cumpre prisão
domiciliar, com uso de torno-
zeleira eletrônica. 

O parecer favorável da PGR
foi enviado na segunda-feira
passada ao ministro Moraes. O
pedido inicial  de monitora-
mento integral do ex-presiden-

te foi enviado pelo deputado
federal Lindbergh Farias (PT-
RJ) ao diretor-geral da Polícia
Federal  (PF),  Andrei  Rodri-
gues. Segundo o parlamentar,
o aumento da vigilância é ne-
cessária para garantir a “apli-
cação da lei penal”. 

Apesar de não citar risco de
fuga, a procuradoria disse que
"é de bom alvitre que se reco-
mende” o aumento do policia-
mento preventivo.

De acordo com a decisão, o
monitoramento do ex-presi-
dente deverá ser feito por equi-
pes da Polícia Penal “sem ex-
posição indevida”.

“O monitoramento realiza-
do pelas  equipes da Polícia
Penal do Distrito Federal de-
verá evitar a exposição inde-
vida,  abstendo-se de toda e
qualquer indiscrição, inclusi-
ve midiática, sem adoção de
medidas intrusivas da esfera

domiciliar do réu ou pertur-
badoras da vizinhança; fican-
do ao seu critério a utilização
ou não de uniforme e respec-
tivos armamentos necessários
à execução da ordem”, deci-
diu Moraes.

PEDIDO DE ASILO
Na decisão, Moraes citou o

documento de pedido de asilo
político à Argentina encontra-
do no celular de Bolsonaro no
âmbito das investigações sobre
o tarifaço dos Estados Unidos
contra o Brasil. O documento
estava salvo no aparelho desde
2024. 

“Assim, considerando a
proximidade do julgamento de
mérito da AP 2.668/DF (de-
núncia do golpe) e o fundado
quanto à suficiência das medi-
das cautelares decretadas, ve-
rifica-se adequado e necessá-
rio o monitoramento do réu e

investigado Jair Messias Bolso-
naro”, completou o ministro.

RISCO DE FUGA
Moraes disse que monitora-

mento de Bolsonaro é necessá-
rio para garantir o cumprimen-
to de medidas cautelares de-
terminadas contra o ex-presi-
dente, como o monitoramento
por tornozeleira e a proibição
de se aproximar de embaixa-
das, onde poderia solicitar asi-
lo político.

“Autos do Inq. 4.995/DF [ta-
rifaço], bem como o envio aos
autos, pelo diretor-geral da Po-
lícia Federal, de manifestação
noticiando o renovado risco de
fuga de Jair Messias Bolsonaro,
revelam-se absolutamente ne-
cessárias e adequadas as medi-
das de monitoramento pleitea-
das,  sem que haja qualquer
agravamento da situação do
réu”, justificou Moraes.

Alcolumbre critica
Dino e defende
emendas Pix secretas

X

RAISA TOLEDO/AE

O presidente do Senado, Da-
vi Alcolumbre (União Brasil-
AP), disse ontem, que as emen-
das parlamentares não devem
ser "criminalizadas". A declara-
ção ocorre dois dias após o mi-
nistro do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) Flávio Dino determi-
nar a abertura de um inquérito
da Polícia Federal (PF) para
apurar o destino de R$ 694,7 mi-
lhões em emendas Pix repassa-
das sem plano de trabalho.

"A gente tem que ter muito
equilíbrio, muita maturidade,
muita ponderação e deixar de
criminalizar por criminalizar as
emendas parlamentares, que
são um instrumento de investi-
mento e desenvolvimento das
regiões mais carentes do Brasil",
disse Alcolumbre durante au-
diência sobre gastos tributários
realizada na Câmara dos Depu-
tados.

De acordo com o presidente
do Senado, as críticas desconsi-
deram os resultados dos investi-
mentos possibilitados pelos re-
cursos enviados por deputados
e senadores a suas bases eleito-
rais.

A investigação autorizada
por Flávio Dino mira 964 emen-
das individuais de transferência
especial, conhecidas como
"emendas Pix". Os valores apu-
rados foram destinados entre
2020 e 2024, mas não tiveram os
planos de trabalho registrados,
o que caracteriza descumpri-
mento de decisão anterior do
STF, conforme o ministro.

O magistrado deu prazo de
dez dias úteis para que o Tribu-
nal de Contas da União (TCU)
identifique quais emendas estão
ligadas aos 964 planos de traba-
lho pendentes e repasse as in-

formações à PF, para abertura
de inquérito.

Como revelou o Estadão em
2022, foi por meio de "emendas
Pix" que cidades sem estrutura
de energia elétrica, saneamento
básico, asfalto e saúde primária
receberam milhões do Orça-
mento da União para a contrata-
ção de shows de cantores às vés-
peras da campanha eleitoral.

A "emenda Pix", denomina-
da oficialmente de "transferên-
cia especial", é um dispositivo
que permite alocar recursos do
Orçamento da União com maior
agilidade a Estados e municí-
pios. Esse tipo de emenda, con-
tudo, carece de meios de trans-
parência e de fiscalização.

De acordo com estudo preli-
minar do Instituto de Pesquisa
Econômica Aplicada (Ipea), as
emendas parlamentares têm si-
do utilizadas prioritariamente
para fins eleitorais, e não para
políticas públicas. Relatório do
Ipea aponta que em menos de
dez anos (2014 a 2023), as des-
pesas empenhadas por emen-
das parlamentares passaram de
R$ 2,7 milhões para R$ 125 mi-
lhões.

Antes, as emendas depen-
diam da aprovação do governo
federal, que tinha autonomia
para autorizar ou negar o paga-
mento. Uma série de mudanças
nas leis orçamentárias tornaram
o pagamento das emendas obri-
gatório. Na prática, deputados e
senadores passaram a controlar
o destino de bilhões de reais
sem precisar negociar com mi-
nistros.

Como mostrou o Estadão, o
valor aprovado para as emendas
parlamentares em 2025, de R$
50,4 bilhões, ultrapassa a soma
dos recursos livres para investi-
mentos de 30 dos 39 ministérios.

Presidente da CPMI do INSS 
anuncia censura a jornalistas
LEVY TELES/AE

O presidente da Comissão
Parlamentar Mista de Inquéri-
to (CPMI) do Instituto Nacio-
nal do Seguro Social (INSS),
senador Carlos Viana (Pode-
mos-MG), determinou a proi-
bição de jornalistas e demais
presentes de registrarem in-
formações pessoais de inte-
grantes na sala da comissão
obtidas por meio de fotos de
documentos e registros em te-
lefones celulares ou computa-
dores.

Segundo Viana, jornalistas
que assim procederem terão
suas credenciais suspensas.

"Toda e qualquer informação
particular dos parlamentares,
seja em telefone celular, seja
em computadores, seja em re-
latórios, está preservada por
sigilo de lei", disse.

A senadora Eliziane Gama
(PSD-MA) reclamou da deci-
s ã o  e  a p o n t o u  c e n s u r a .  " A
gente não pode chegar e criar
uma certa, eu diria até censu-
ra, mordaça para esse jorna-
lista", disse. "O critério maior
é se o parlamentar está tendo
acesso a documentos sigilo-
s o s .  A g o r a ,  o  c e r c e a m e n t o
dessa liberdade é preocupan-
te."

Em 2023, o então presiden-

te  da CPMI do 8  de Janeiro,
d e p u t a d o  A r t h u r  M a i a
(União-BA) editou ato que im-
punha l imites  à  atuação de
jornalistas no colegiado.

O  a t o  e s t a b e l e c i a  q u e  o s
profissionais da imprensa cre-
denciados para acompanhar a
c o m i s s ã o  p a r l a m e n t a r  n ã o
poderiam divulgar documen-
tos considerados "confiden-
ciais".

Maia também escreveu que
os jornalistas não poderiam
publicar o conteúdo de men-
sagens de celulares que são
usados pelos integrantes da
comissão e que podem ser vis-
tos por quem está na sala de

audiência da CPMI.
E m  m a r ç o  d e  2 0 2 3 ,  p o r

exemplo,  o Estadão revelou
conversas da então presidente
do PT, Gleisi Hoffmann, atual
ministra das Relações Institu-
cionais.

A parlamentar estava numa
solenidade no Planalto quan-
d o  r e c e b e u  m e n s a g e m  d o
coordenador-geral da Federa-
ç ã o  Ú n i c a  d o s  P e t r o l e i r o s
(FUP), Deyvid Bacelar, recla-
mando do que chama de "pe-
rigosas indicações" do minis-
tro de Minas e Energia,  Ale-
xandre Silveira, para o Conse-
lho de Administração (CA) da
Petrobras.

CONGRESSO

Relatora vota no TSE pela cassação
do governador de Roraima
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

A ministra Maria Isabel Ga-
lott i ,  do Tribunal  Superior
Eleitoral (TSE), votou ontem
pela cassação do mandato do
governador de Roraima, Anto-
nio Denarium, e do vice, Edil-
son Damião, por abuso de po-
der político e econômico nas
eleições de 2022.  

O voto foi proferido no jul-
gamento de um recurso proto-
colado pela defesa do governa-
dor. 

Apesar do entendimento da

relatora, um pedido de vista
feito pelo ministro bolsonaris-
ta André Mendonça suspen-
deu o julgamento. Não há data
para retomada do julgamento. 

Em 2023, o Tribunal Regio-
nal Eleitoral de Roraima (TRE-
RR) cassou o mandato de De-
narium e de seu vice por en-
tender que houve ilegalidade
na distribuição de cestas bási-
cas e benefícios para reforma
de casas durante o ano eleito-
ral.

Com a cassação, o tribunal
determinou a realização de no-

vas eleições, mas o governador
teve o direito de permanecer
no cargo enquanto recorria ao
TSE. 

Em agosto do ano passado,
o TSE iniciou o julgamento e
ouviu as sustentações orais das
defesas. 

Na sessão de ontem, a rela-
tora votou pela cassação de
Denarium e a favor da convo-
cação de novas eleições.

“Muitas das ações ilícitas fo-
ram acompanhadas de ato de
notória promoção pessoal do
recorrente ou em seu benefício

no contexto da propagada ins-
titucional do governo de Rorai-
ma e com prefeituras favoreci-
das pelos repasses de recur-
sos”, disse a ministra.

D u r a n t e  a  t r a m i t a ç ã o  d o
processo, a defesa do gover-
n a d o r  p e d i u  a  a n u l a ç ã o  d a
decisão que cassou o manda-
to e disse que não houve irre-
gularidades na distribuição
dos benefícios.  Segundo os
advogados, não houve a cria-
ção de novos programas so-
c i a i s ,  m a s  a  r e u n i ã o  d o s  j á
existentes.

DENARIUM
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Senadores governistas iniciam debandada
após controle da oposição a CPMI do INSS

Três senadores da base go-
vernista vão deixar a Comissão
Parlamentar Mista de Inquéri-
to (CPMI) do Instituto Nacio-
nal  do Seguro Social  (INSS)
após a oposição vencer o go-
verno e conquistar a presidên-
cia e a relatoria do colegiado.

Ainda oficializarão o desem-
barque os senadores Renan
Calheiros (MDB-AL) e Omar
Aziz (PSD-AM). Otto Alencar
(PSD-BA) já teve a saída oficia-
lizada na tarde de ontem.

A senadora Augusta Brito
(PT-CE) já foi confirmada co-
mo uma das substitutas. A de-

bandada foi antecipada pela
Coluna do Estadão.

Com um descuido na articu-
lação política, o governo per-
deu por 17 a 14 a votação pela
presidência do colegiado. Com
isso, o comando da CPMI ficou
com o senador Carlos Viana
(Podemos-MG) e a relatoria
com o deputado Alfredo Gas-
par (União Brasil-AL), ambos
da oposição.

Como mostrou a Coluna, o
senador Omar Aziz,  que era
cotado para presidir a CPMI,
apontou o dedo em riste para
culpar o líder do governo no

Congresso, Randolfe Rodri-
gues (PT-AP), que chegou atra-
sado à reunião de abertura da
comissão e nem sequer tinha
feito as contagens de voto às
vésperas do início dos traba-
lhos.

O deputado Paulo Pimenta
(PT-RS), ex-ministro da Secre-
taria de Comunicação Social
do governo, foi escalado pelos
colegas para coordenar a ação
conjunta da base aliada, in-
cluindo senadores.

Nos bastidores,  os  parla-
mentares que pretendem dei-
xar o colegiado consideram o

cenário "totalmente imprevisí-
vel" e enxergam riscos com as
quebras de sigilo para além do
próprio escândalo dos descon-
tos fraudulentos.

Os governistas  apontam
que, apesar de CPMI ter um es-
copo definido e  não poder
avançar além do tema, as que-
bras de sigilo podem revelar
informações que criem novos
problemas para o governo ad-
ministrar. Independentemente
de a informação poder usada
pela comissão, o vazamento de
dados sempre termina ocor-
rendo.

Nota
LULA DEFENDE REGULAÇÃO DE BIG TECHS DURANTE
REUNIÃO MINISTERIAL

O presidente Lula disse ontem que as grandes empresas de
tecnologia norte-americanas, conhecidas como big techs, são
“patrimônio americano, mas não são nosso patrimônio”. De acordo
com Lula, quem quiser atuar no Brasil tem que seguir a legislação
nacional.  A declaração ocorre horas após o presidente norte-
americano, Donald Trump, emitir nota defendendo a atuação de big
techs e ameaçando impor ou aumentar as tarifas de países que
adotem impostos ou regulem as atividades de empresas americanas
de tecnologia. “As big techs são um patrimônio americano e que
ele não aceita que ninguém mexa. Isso pode ser verdade para eles.
Para nós, ele é um patrimônio americano, mas não é nosso
patrimônio", disse o presidente durante abertura da segunda
reunião ministerial de 2025. "Nós somos um país soberano, nós
temos uma Constituição, nós temos uma legislação e quem quiser
entrar nesses 8,5 milhões de quilômetros quadrados, no nosso
espaço aéreo e marítimo, na nossa floresta tem que prestar contas
a nossa Constituição e a nossa legislação”, acrescentou.



Prefeitura e RIOgaleão
atraem companhia aérea
internacional para o Rio

AEROPORTO

O Rio de Janeiro terá, a par-
tir de 7 de novembro, um voo
direto para Santa Cruz de la
Sierra, a maior e mais populo-
sa cidade da Bolívia. A nova
rota será operada pela Bolivia-
na de Aviación (BoA), ligando
o Aeroporto Internacional do
Rio de Janeiro (GIG) ao Aero-
porto Internacional Viru Viru
(VVI), com duas frequências
semanais a bordo de aerona-
ves Boeing 737-800.

O anúncio foi celebrado
ontem, em encontro no Rio,
que contou com a presença do
prefeito Eduardo Paes; do vi-
ce-prefeito, Eduardo Cavalie-
re; do presidente da
Invest.Rio, Sidney Levy; do
presidente do RIOgaleão, Ale-
xandre Monteiro; do diretor
de Negócios Aéreos da con-
cessionária, Patrick Fehring; e
de Rafael Louro, gerente de
Aviation Development do
RIOgaleão. Também partici-
param o CEO da BoA, Mario
Borda, e os representantes da
companhia aérea no Brasil —
o diretor-geral, Victor Palen-
que, e a diretora comercial,
Fabiana del Castillo.

Atualmente, a companhia
boliviana opera no Brasi l
apenas a partir de São Paulo.
A nova rota regular, que será
disponibilizada pela BoA a
partir de setembro nos ca-
nais oficiais da empresa, am-
plia a conectividade aérea do
Rio de Janeiro e reforça o pa-
pel do Aeroporto Internacio-
nal do Rio como porta de en-
trada do país.

Além de destino turístico,
Santa Cruz de la Sierra é con-
siderada ponto estratégico
para conexões dentro da Bolí-
via — como Salar de Uyuni, o
maior e mais alto deserto de
sal do mundo, La Paz, Cocha-
bamba e Sucre. A cidade com-
bina cultura, história e natu-
reza exuberante, servindo co-
mo base para explorar atra-
ções como o Parque Nacional
Amboró e o sítio arqueológico
de Samaipata.

Rio também ganha voos pa-
ra Toronto e Montreal.A novi-
dade se soma ao anúncio da
chegada das companhias ca-
nadenses Air Canada e Air
Transat ao RIOgaleão. A partir
de dezembro, a Air Canada
passa a voar três vezes por se-
mana para Toronto, em aero-
naves Boeing 787-9 — rota au-
sente da cidade desde 2016. Já
em fevereiro, a Air Transat ini-
cia um voo semanal para
Montreal e dois para Toronto,
operados em Airbus A330.

Os novos voos são resulta-
do da coordenação de aero-
portos e da parceria entre a
Prefeitura do Rio de Janeiro,
por meio da Invest.Rio, e a
concessionária RIOgaleão. A
iniciativa tem como objetivo
trazer novas rotas para a cida-
de, fomentando ainda mais o
turismo internacional e a co-
nexão global da Cidade Mara-
vilhosa.

O prefeito Eduardo Paes
também celebrou a novidade
e destacou a importância das
novas rotas para a cidade:

“Essa é mais uma vitória
para o Rio de Janeiro. A Bolívia
será outro destino internacio-
nal direto do Galeão, que fica-
rá ainda mais conectado com
o mundo. Com a revitalização
do Galeão, a cidade ganhou
muito com negócios e turis-
mo”,celebrou Eduardo Paes.

Para o presidente da In-
vest.Rio, Sidney Levy, a cone-
xão representa uma oportuni-
dade de atrair novos investi-
mentos e fortalecer as relações
econômicas:

Esse voo direto para Santa
Cruz de La Sierra amplia a
conectividade do Rio, forta-
lece nossa posição como por-
ta de entrada da América do
Sul e abre novas oportunida-
des, não apenas no turismo,
como também para os negó-
cios. Com isso, o Galeão ga-
nha mais uma rota interna-
cional e o Rio se consolida
cada vez mais no mapa glo-
bal da aviação.

ISRAEL

Itamaraty reage a novo 
ataque de genocida israelense 
GABRIEL DE SOUSA E GABRIEL
HIRABAHASI/AE

E
m nota divulgada ontem,
o Ministério das Rela-
ções Exteriores (MRE)

afirmou que o ministro da De-
fesa de Israel, Israel Katz, vol-
tou a proferir "ofensas, inver-
dades e grosserias" contra o
Brasil e o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT). Segundo
o Itamaraty, Katz precisa asse-
gurar o fim do "genocídio" de
palestinos na Faixa de Gaza.

"Como Ministro da Defesa,
o senhor Katz não pode se exi-
mir de sua responsabilidade,
cabendo-lhe assegurar  que
seu país não apenas previna,
mas também impeça a prática

de genocídio contra os pales-
tinos", disse o Itamaraty em
nota.

Ontem Katz afirmou, pelo X,
que Lula é um antissemita
"apoiador do Hamas" e o asso-
ciou ao líder supremo do Irã, o
aiatolá Ali Khamenei. A relação
entre os países teve a tensão
ainda mais agravada após o
Ministério das Relações Exte-
riores de Israel anunciar que
vai "rebaixar" as relações diplo-
máticas com o Brasil depois de
o Itamaraty ter ignorado a indi-
cação de um novo embaixador.

"Agora, ele Lula revelou sua
verdadeira face como antisse-
mita declarado e apoiador do
Hamas ao retirar o Brasil da IH-
RA - o organismo internacional

criado para combater o antis-
semitismo e o ódio contra Is-
rael - colocando o país ao lado
de regimes como o Irã, que ne-
ga abertamente o Holocausto e
ameaça destruir o Estado de Is-
rael. Como Ministro da Defesa
de Israel, afirmo: saberemos
nos defender contra o eixo do
mal do islamismo radical, mes-
mo sem a ajuda de Lula e seus
aliados", afirmou Katz em uma
publicação em português em
sua conta oficial no X.

Na nota publicada ontem, o
Itamaraty afirma que Israel
precisa assumir a responsabili-
dade e "apurar a verdade" so-
bre um ataque feito a um hos-
pital de Gaza na segunda-feira
passada. Segundo o MRE, ao

menos 20 pessoas morreram
após o prédio ser atingido por
dois mísseis em sequência. En-
tre as vítimas, estão jornalistas
e pacientes.

"As operações militares is-
raelenses em Gaza já resulta-
ram na morte de 62.744 palesti-
nos,  dos quais um terço são
mulheres e crianças, e em uma
política de fome como arma de
guerra imposta à população
palestina", disse o Itamaraty.

O MRE relembrou que Israel
está sendo investigado pela
Corte Internacional de Justiça,
em Haia. O Itamaraty destacou
que a apuração é por plausível
violação da Convenção para a
Prevenção e Punição do Crime
de Genocídio.

Primeiro-ministro francês
defende votação de confiança 
MATHEUS ANDRADE/AE

O primeiro-ministro da Fran-
ça, François Bayrou, afirmou
ontem, que os deputados da As-
sembleia Nacional têm "13 dias"
para escolher entre "caos" ou
"responsabilidade", em menção
à votação de confiança que o
premiê convocou na segunda-

feira passada, para o próximo
dia 8 de setembro. Em um dis-
curso no sindicato CFDT, o pri-
meiro após o anúncio, Bayrou
disse que é um momento de
"clarificação", e criticou aqueles
que buscam ser "arquitetos do
caos", contrariamente ao espíri-
to da responsabilidade.

Bayrou falou em uma emer-

gência nacional para reequili-
brar as contas do país.

Segundo ele, o voto favorável
ao governo, e o apoio à sua pro-
posta orçamentária, viria em um
contexto para "evitar o endivi-
damento excessivo, porque ain-
da é possível, optando por redu-
zir nossos déficits e produzir
mais".

FRANÇA

Helicóptero cai em lago ao 
pegar água para conter incêndio 

Um helicóptero do Serviço
Departamental de Incêndios e
Salvamento de Finistère caiu em
um lago ao tentar pegar água
durante o combate a um incên-
dio florestal na cidade de Ros-
porden, na França, no último
domingo.

Um vídeo registrado por uma
testemunha mostra o momento
em que a aeronave se aproxima
do lago Rosporden para buscar
água. Ela toca a superfície e gira

algumas vezes sobre o próprio
eixo antes de afundar.

De acordo com o jornal fran-
cês Le Télégramme, o piloto e
um bombeiro estavam a bordo.
Eles chegaram a ficar presos
nos destroços, mas consegui-
ram se soltar e nadar até a mar-
gem. As vítimas foram levadas
ao hospital e não correm risco
de morte, mas estavam em es-
tado de choque.

O helicóptero, modelo Mora-

ne 29 - frequentemente utiliza-
do no combate a incêndios - foi
retirado do lago ontem, com a
ajuda de outra aeronave, segun-
do o Le Télégramme. Os riscos
de poluição e contaminação da
água foram contidos nesta se-
gunda-feira, 25, após o vaza-
mento de alguns litros de óleo e
combustível.

Uma investigação foi aberta
para determinar as causas do
acidente.

FRANÇA

Trump critica países que
investem em energia verde
LAÍS ADRIANA/AE

O presidente dos EUA, Do-
nald Trump, reiterou críticas a
projetos de energia verde, du-
rante discurso de abertura em
reunião do gabinete do governo
ontem. Trump mencionou par-
ticularmente projetos de ener-
gia eólica, afirmando que são
prejudiciais e estavam "arrui-

nando os Estados Unidos", mo-
tivo pelo qual pretende acabar
com esses projetos.

"Países que investem em
energia verde estão se arruinan-
do, espero que também voltem
para os combustíveis fósseis",
disse. Sem evidências, Trump
afirmou que energias fósseis e
nuclear são as únicas que "real-
mente funcionam".

O republicano comentou
ainda que o desempenho ener-
gético dos EUA é a razão pela
qual o país "lidera a China em
inteligência arti f icial  (IA)".
"Temos muita energia.  Mas
além de toda energia que te-
mos até agora, temos que au-
mentar em três ou quatro ve-
zes mais" para manter a lide-
rança em IA, afirmou.

EUA

Jovens do Rio plantam
200 árvores em pontos
estratégicos da Brasil

AVENIDA

Duzentos jovens do projeto
Pacto pela Juventude participa-
ram na manhã de ontem do pri-
meiro Mutirão Verde, uma ativi-
dade pedagógica desenvolvida
pela Secretaria Especial da Ju-
ventude Carioca (JUVRio), que
ocupou a Avenida Brasil, princi-
pal via de circulação de carros e
pessoas do Rio. A ação ecológica
tem o objetivo de construir uma
cidade com mais áreas verdes.
As praças do Caju, Ramos, Irajá e
Bangu receberam uma força-ta-
refa de jovens da trilha de sus-
tentabilidade do Pacto pela Ju-
ventude e, também, professores,
que realizaram o plantio de 200
mudas de espécies nativas da
Mata Atlântica, como ingá, oiti,
escumilha, pau-ferro, amora, pi-
tangueira, acerola, jambo e pau-
brasil. No Mutirão Verde, os jo-
vens foram orientados sobre a
importância da regeneração
ecológica por meio de uma ativi-
dade de cidadania ativa. Os par-
ticipantes colaboraram com a
criação de regiões alagáveis e ar-
borizadas, melhorando o micro-
clima de quem circula pela Ave-
nida. Com o plantio, será possí-
vel absorver mais água da chuva,
capturar o CO2 da atmosfera e
requalificar o espaço público. A
ação integra a trilha de sustenta-
bilidade do Pacto pela Juventu-
de, que tem como missão formar
jovens conscientes, prontos para
transformar a cidade com solu-
ções baseadas na natureza.

“Um movimento como esse é
para que todo o Rio de Janeiro
possa viver a qualidade de vida

que o contato com a natureza
nos traz. À distância, pode não
parecer muita coisa, mas essa
proximidade melhora na saúde
mental, nos problemas respira-
tórios e faz com que as pessoas
olhem para o lugar em que elas
vivem e amem. Esses jovens fa-
zem parte disso e estamos muito
felizes em tocar essa missão”,
destacou a secretária da Juven-
tude, Gabriella Rodrigues.

Essa atividade faz parte do
Mês da Juventude, celebrado em
agosto pela JUVRio. Colaboram
com a atividade também a Se-
cretaria Municipal de Conserva-
ção, Secretaria Municipal de As-
sistência Social, Secretaria Mu-
nicipal de Ordem Pública, Fun-
dação Parques e Jardins, a Com-
lurb, Secretaria Municipal de
Ambiente e Clima e as Subpre-
feituras do Centro, Zona Norte e
Zona Oeste. A aluna do Pacto pe-
la Juventude, Ana Beatriz, de 24
anos, comentou como o plantio
de árvores na via pode contribuir
para uma mudança ambiental
de impacto a longo prazo.

“É muito importante plantar
ao lado da Avenida Brasil, por
ser uma vida urbana. Aqui pas-
sam muitos ônibus, caminhões e
carros que emitem CO2 e essas
árvores podem ajudar a nutrir o
ar e substituir o oxigênio nesta
região. O plantio dessas árvores
também é uma forma de com-
bater o racismo ambiental, em
que locais periféricos são mais
quentes porque não existem
áreas verdes”, disse a aluna do
Pacto pela Juventude.

Trump quer estabelecer pena 
de morte em Washington DC
LAÍS ADRIANA/AE

O presidente dos EUA, Do-
nald Trump, afirmou que pre-
tende estabelecer uma pena
de morte para assassinos na
capital federal Washington,
D.C., durante reunião do gabi-
nete do governo ontem. "Se al-

guém matar alguém na capi-
tal,  vamos buscar a pena de
morte. Não sei se pessoas es-
tão prontas para isso, mas não
temos outra escolha", disse.

Trump afirmou que outras
cidades poderão escolher en-
tre  adotar  ou não a  mesma
medida, cabendo a decisão à

própria administração muni-
cipal.

Mais cedo, o republicano já
havia comentado sobre a inter-
venção federal em Washing-
ton, afirmando que sua ação
foi necessária para controlar o
crime na região, que antes es-
tava "no pior nível da história".

"Dizem que sou um ditador,
mas não sou um ditador,  só
combato o crime", afirmou.

Trump citou as cidades de
Chicago e Baltimore como os
"piores lugares" dos EUA e si-
nal izou que poderia  enviar
tropas para controlar o crime
também nessas regiões.

VIOLÊNCIA
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Irã enfrenta
possível
reaplicação
de sanções 

França, Reino Unido e Ale-
manha ameaçaram acionar o
"mecanismo de snapback" que
reimpõe automaticamente to-
das as sanções da Organização
das Nações Unidas (ONU) ao
Irã devido ao seu programa nu-
clear, dizendo que o Irã se afas-
tou deliberadamente do acor-
do nuclear de 2015 que as sus-
pendeu.

Os países europeus, conhe-
cidos como E3, ofereceram ao
Irã um adiamento do snapback
durante as negociações em ju-
lho em troca de três condições:
retomar as negociações com os
Estados Unidos sobre seu pro-
grama nuclear, permitir que
inspetores da ONU acessem
seus locais nucleares e prestar
contas dos mais de 400 quilos
de urânio altamente enriqueci-
do que o órgão de vigilância da
ONU diz que possui.

Teerã, que agora enriquece
urânio em níveis próximos
aos de armas, rejeitou essa
proposta.

Os europeus concordaram
com os EUA no início deste ano
em estabelecer um prazo até o
final de agosto para acionar o
snapback caso nenhum acor-
do seja alcançado com o Irã. Os
próprios EUA não podem ati-
var o mecanismo, já que o pre-
sidente Donald Trump retirou
o país do acordo nuclear em
2018. A ação deverá ser tomada
antes de 18 de outubro, quan-
do o prazo para a reimposição
automática de sanções termi-
na e a proposta poderá sofrer
vetos da China e da Rússia. 

Outro ponto visado pelos
europeus é acionar o mecanis-
mo durante a presidência da
Coreia do Sul no Conselho de
Segurança em setembro, antes
da Rússia assumir a liderança
em outubro. 

Conteúdo traduzido com
auxílio de Inteligência Artifi-
cial, revisado e editado pela Re-
dação do Broadcast, sistema de
notícias em tempo real do Gru-
po Estado.
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